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citados os recorridos particulares Ana Paula Cunha Martins Pinto
Pires, com última sede/morada conhecida na Rua de Mateus Fer-
nandes, 65, 1.o, esquerdo, 6200-142 Covilhã, Anabela Fátima Duarte
Rodrigues Oliveira, com última sede/morada conhecida na Rua do
Dr. Henrique Carvalho, 4, 6.o, D, Castelo Branco, e Fátima Maria
de Jesus André, Avenida dos Canteiros, 2, 6005-007 Alcains, para
contestarem, querendo, no prazo de 30 dias, que começa a correr
depois de finda a dilação de 30 dias, contada da data da segunda
e última publicação do anúncio, mas a falta de contestação não importa
a confissão dos factos articulados pela recorrente, que consiste no
pedido de anulação do acto de indeferimento tácito da autoria do
Ministro da Educação que indeferiu o recursos hierárquico interposto
em 19 de Junho de 2000 do acto de homologação das listas definitivas
do concurso do quadro único dos educadores de infância para o ano
lectivo de 2000-2001, publicadas no dia 26 de Maio de 2000, conforme
consta da petição inicial, cujo duplicado se encontra neste Tribunal
à ordem dos citandos.

11 de Outubro de 2005. — O Juiz Desembargador, António de
Almeida Coelho da Cunha. — A Oficial de Justiça, Teresa Maria Men-
des Monteiro.

Anúncio n.o 204/2005 (2.a série). — Faz-se saber que no recurso
contencioso n.o 12 073/03, em que são recorridos o Ministro da Edu-
cação e outros a correr termos no 1.o Juízo Liquidatário, na ex-2.a Sub-
secção da 1.a Secção do Tribunal Central Administrativo Sul, inter-
posto pela recorrente Maria de Lurdes Aleixo Louro Amaral, são
citadas as recorridas particulares, Ana Maria Rodrigues de Barros,
com última sede/morada conhecida na Avenida de Adelino Amaro
da Costa, 28, 6.o, direito, 3800-005 Aveiro, e Maria Teresa L. Pereira
Macedo Adolfo, com última sede/morada conhecida na Rua de Fer-
nando Pessoa, Edifício Lancha, rés-do-chão, esquerdo, Albergaria-
-a-Velha, para contestarem, querendo, no prazo de 30 dias, que
começa a correr depois de finda a dilação de 30 dias, contada da
data da segunda e última publicação do anúncio, mas a falta de con-
testação não importa a confissão dos factos articulados pela recorrente
que consiste no pedido de anulação do acto de indeferimento tácito
da autoria do Ministro da Educação que indeferiu o recurso hie-
rárquico interposto em 19 de Junho de 2000 do acto de homologação
das listas definitivas do concurso do quadro único dos educadores
de infância para o ano lectivo de 2000-2001, publicadas no dia 26 de
Maio de 2000, conforme consta da petição inicial, cujo duplicado
se encontra neste Tribunal à ordem das citandas.

11 de Outubro de 2005. — O Juiz Desembargador, António de
Almeida Coelho da Cunha. — O Oficial de Justiça, Teresa Maria Men-
des Monteiro.

Anúncio n.o 205/2005 (2.a série). — Faz-se saber que no recurso
contencioso n.o 12 073/03, em que são recorridos o Ministro da Edu-
cação e outros, a correr termos no 1.o Juízo Liquidatário, na ex-2.a Sub-
secção da 1.a Secção do Tribunal Central Administrativo Sul, inter-
posto pela recorrente Maria de Lurdes Aleixo Louro Amaral, são
citadas as recorridas particulares Ana Maria Machado Vergílio, com
última sede/morada conhecida em Travessa do Seminário, 6, Gover-
nos, 3100-341 Pombal, Maria Jesus Silvestre Machado, com última
sede/morada conhecida em Ganilhos, Alcobaça, e Maria Margarida
Rodrigues Elias Nogueira, com última sede/morada conhecida na Rua
de António Varela Pinto, 11, 1.o, esquerdo, Pombal, para contestarem,
querendo, no prazo de 30 dias, que começa a correr depois de finda
a dilação de 30 dias, contada da data da segunda e última publicação
do anúncio, mas a falta de contestação não importa a confissão dos
factos articulados pela recorrente que consiste no pedido de anulação
do acto de indeferimento tácito da autoria do Ministro da Educação
que indeferiu o recurso hierárquico interposto em 19 de Junho de
2000 do acto de homologação das listas definitivas do concurso do
quadro único dos educadores de infância para o ano lectivo de
2000-2001, publicadas no dia 26 de Maio de 2000, conforme consta
da petição inicial, cujo duplicado se encontra neste Tribunal à ordem
das citandas.

11 de Outubro de 2005. — O Juiz Desembargador, António de
Almeida Coelho da Cunha. — O Oficial de Justiça, Teresa Maria Men-
des Monteiro.

PROVEDORIA DE JUSTIÇA

Despacho n.o 26 696/2005 (2.a série). — Nos termos das dis-
posições conjugadas do artigo 9.o da Lei n.o 9/91, de 9 de Abril,
e do n.o 2 do artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 719/74, de 18 de Dezembro,
e obtido o acordo da empresa Participa, S. A., prorrogo por mais
dois anos, com efeitos a partir de 19 de Junho de 2005, o período
de requisição do licenciado Nuno José Rodrigues Simões para o exer-

cício do cargo de coordenador do quadro de pessoal da Provedoria
de Justiça, para o qual foi nomeado pelo meu despacho n.o 16 023/2000
(2.a série), de 7 de Agosto.

2 de Dezembro de 2005. — O Provedor de Justiça, H. Nascimento
Rodrigues.

UNIVERSIDADE ABERTA

Reitoria

Aviso n.o 11 901/2005 (2.a série). — 1 — Nos termos do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, faz-se público que, por despacho
reitoral de 17 de Outubro de 2005, se encontra aberto, pelo prazo
de 10 dias úteis contados a partir da data da publicação do presente
aviso no Diário da República, concurso interno de acesso geral com
vista ao preenchimento de um lugar na categoria de técnico superior
principal, da carreira técnica superior, de dotação global, do quadro
de pessoal não docente da Universidade Aberta.

2 — Bolsa de emprego público — o presente aviso será inscrito
(registado) na bolsa de emprego público (BEP) no prazo de dois
dias úteis após a publicação no Diário da República, nos termos do
Decreto-Lei n.o 78/2003, de 23 de Abril.

3 — Menção a que se refere o despacho conjunto n.o 373/2000,
de 1 de Março: «Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da Cons-
tituição, a Administração Pública, enquanto entidade empregadora,
promove activamente uma política de igualdade de oportunidades
entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão
profissional, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar
toda e qualquer forma de discriminação.»

4 — Validade do concurso — o concurso visa exclusivamente o
preenchimento da vaga acima mencionada, caducando com o seu
preenchimento.

5 — Legislação aplicável:

Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, com as alterações
introduzidas pela Lei n.o 44/99, de 11 de Junho;

Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;
Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro, com as alterações

introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho;
Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decre-

to-Lei n.o 442/91, de 15 de Novembro, com as alterações intro-
duzidas pela Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro;

Decreto-Lei n.o 141/2001, de 24 de Abril;
Despacho n.o 12 646/2005, de 17 de Maio.

6 — Conteúdo funcional — o conteúdo funcional correspondente
ao lugar posto a concurso é o de conceber, adoptar e ou aplicar
métodos e processos técnico-científicos, elaborando pareceres, e pres-
tar assessoria técnica no domínio da área de comunicação, imagem,
relações públicas, informação e publicações.

7 — Remuneração, condições de trabalho e regalias sociais — a
remuneração a auferir será a resultante da aplicação do Decreto-Lei
n.o 353-A/89, de 16 de Outubro, e legislação complementar, nomea-
damente o Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, com as
alterações introduzidas pela Lei n.o 44/99, de 11 de Junho, sendo
as condições de trabalho e demais regalias sociais as genericamente
vigentes para os funcionários da Administração Pública.

8 — Local de trabalho — o local de trabalho situa-se nas instalações
da Universidade Aberta, em Lisboa.

9 — Requisitos de admissão:
9.1 — Requisitos gerais — poderão candidatar-se os funcionários

que até ao termo do prazo fixado para apresentação das candidaturas
reúnam os requisitos previstos no n.o 2 do artigo 29.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho.

9.2 — Requisitos especiais:
9.2.1 — Permanência de pelo menos três anos classificados de Bom

na categoria de técnico superior de 1.a classe, conforme o disposto
na alínea c) do n.o 1 do artigo 4.o do Decreto-Lei n.o 404-A/98, de
18 de Dezembro, na nova redacção dada pela Lei n.o 44/99, de 11
de Junho.

9.2.2 — Permanência de pelo menos dois anos classificados de Bom
na categoria de técnico superior de 1.a classe, desde que comprove
ser titular de um mestrado ou doutoramento cujo conteúdo funcional
seja do interesse da instituição, conforme as disposições conjugadas
da alínea c) do n.o 1 e do n.o 3 do artigo 4.o do Decreto-Lei
n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, na nova redacção dada pela Lei
n.o 44/99, de 11 de Junho.

9.2.3 — A falta de classificação de serviço, em número de anos
igual ao do tempo de serviço exigido como condição especial de can-
didatura, poderá ser suprida por adequada ponderação do currículo
profissional do candidato, devendo o mesmo requerer ao júri do con-
curso, no momento da apresentação da candidatura, a adequada pon-
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deração do currículo profissional relativamente ao período que não
foi objecto de avaliação.

10 — Métodos de selecção — serão utilizados os seguintes métodos
de selecção:

a) Avaliação curricular;
b) Entrevista profissional de selecção.

10.1 — A avaliação curricular (AC) visa avaliar as aptidões pro-
fissionais dos candidatos, desde que devidamente comprovadas, com
base na análise do respectivo currículo profissional, ponderando-se,
de acordo com as exigências da função, a habilitação académica de
base, a formação e a experiência profissionais na área de actividade
para a qual o concurso é aberto e a classificação de serviço, sendo
a valorização dos diversos factores expressa na escala de 0 a 20 valores,
observadas as regras constantes do artigo 22.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho.

10.2 — A entrevista profissional de selecção (E) visa avaliar, numa
relação interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões
profissionais e pessoais dos candidatos, de conformidade com o dis-
posto no artigo 23.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, sendo
os factores de apreciação os seguintes:

a) Capacidade de expressão e comunicação;
b) Conhecimento dos problemas e tarefas inerentes às funções

a desempenhar;
c) Motivação e interesse profissionais;
d) Capacidade de relacionamento entre ideias;
e) Sentido de organização e capacidade de inovação.

10.2.1 — A entrevista profissional de selecção será expressa na
escala de 0 a 20 valores.

10.2.2 — A data e o local da entrevista profissional de selecção
serão comunicados aos candidatos após a afixação da relação dos
candidatos admitidos.

10.3 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação cur-
ricular e da entrevista profissional de selecção, incluindo a respectiva
fórmula classificativa, constarão de acta de reunião do júri do concurso,
sendo a mesma facultada aos candidatos sempre que solicitada, em
que a classificação será a que resultar da seguinte fórmula:

CF=AC+E=20 valores
2

em que:

CF=classificação final;
AC=avaliação curricular;
E=entrevista profissional.

10.4 — O ordenamento e a classificação final dos candidatos resul-
tarão da aplicação dos referidos métodos de selecção, expressos na
escala de 0 a 20 valores, sendo excluídos os candidatos que obtenham
classificação inferior a 9,5 valores.

10.5 — Em caso de igualdade de classificação, a ordenação dos
candidatos resultará da aplicação dos critérios de preferência cons-
tantes dos n.os 1 e 3 do artigo 37.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de
11 de Julho.

11 — Formalização das candidaturas — as candidaturas deverão ser
formalizadas mediante requerimento dirigido à reitora da Univer-
sidade Aberta, solicitando a admissão ao concurso, e entregue pes-
soalmente no Núcleo de Pessoal, sito na Rua da Escola Politécnica,
147, 1269-001 Lisboa, dentro do prazo estabelecido neste aviso, ou
remetido pelo correio, com aviso de recepção, expedido até ao termo
do prazo fixado.

11.1 — Do requerimento de admissão deverão constar os seguintes
elementos:

a) Identificação completa (nome, estado civil, filiação, nacio-
nalidade, data de nascimento, número e data do bilhete de
identidade e serviço de identificação que o emitiu, situação
militar, residência, código postal e telefone);

b) Habilitações literárias;
c) Habilitações e qualificações profissionais (cursos de formação

e outros);
d) Indicação da categoria, do serviço a que pertence, da natureza

do vínculo e da antiguidade na categoria, na carreira e na
função pública;

e) Declaração, sob compromisso de honra, nos termos do n.o 2
do artigo 31.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho,
sobre os requisitos gerais de provimento em funções públicas,
a qual dispensa a apresentação dos documentos comprova-
tivos da sua posse;

f) Quaisquer outros elementos que os candidatos considerem
passíveis de influir na apreciação do seu mérito ou de cons-
tituir motivo de preferência legal, os quais, todavia, só serão
tidos em consideração pelo júri se devidamente comprovados;

g) Identificação do concurso;
h) Data e assinatura.

12 — O requerimento de admissão deverá ser acompanhado, sob
pena de exclusão, dos seguintes documentos:

a) Curriculum vitae detalhado, datado e devidamente assinado;
b) Documento comprovativo das habilitações literárias;
c) Documentos comprovativos das acções de formação profis-

sional complementar, em conformidade com a alínea c) do
n.o 11.1, com indicação da entidade que as promoveu, período
em que as mesmas decorreram e respectiva duração;

d) Declaração passada pelo serviço de origem, devidamente assi-
nada e autenticada, donde constem a categoria que possui,
a natureza do vínculo e o tempo de serviço na categoria,
na carreira e na função pública, bem como as classificações
de serviço respeitantes a três anos;

e) Fotocópia do bilhete de identidade;
f) Declaração pormenorizada do conjunto de tarefas, actividades

e responsabilidades cometidas ao candidato, bem como o
período a que as mesma se reportam, passada pelo superior
hierárquico.

13 — Os candidatos pertencentes ao quadro desta Universidade
são dispensados da apresentação dos documentos mencionados nas
alíneas b), c) e e) do número anterior no caso destes constarem dos
respectivos processos individuais, devendo tal facto ser expressamente
referido no requerimento.

14 — Não é admitida a junção de documentos que pudessem ter
sido apresentados dentro do prazo previsto para entrega de candi-
daturas, conforme o disposto no n.o 4 do artigo 34.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho.

15 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato,
em caso de dúvida, a apresentação de documentos comprovativos
das suas declarações.

16 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
17 — A lista dos candidatos admitidos e excluídos e a lista de clas-

sificação final do presente concurso e demais elementos julgados
necessários para esclarecimento dos interessados serão afixados junto
do Núcleo de Pessoal desta instituição, onde poderão ser consultados
dentro das horas normais de expediente, nos termos e condições esta-
belecidos no artigo 33.o, 34.o e 40.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de
11 de Julho.

18 — Constituição do júri:

Presidente — Licenciada Maria de Lurdes Teresa dos Santos
Martins Cabral da Silva, assessora principal (carreira técnica
superior).

1.o vogal efectivo — Mestre Maria de Fátima Ferreira da Silva,
assessora (carreira técnica superior).

2.o vogal efectivo — Licenciada Maria Madalena Gonçalves do
Rosário Carvalho, assessora (carreira técnica superior).

1.o vogal suplente — Licenciada Isabel Pacheco Marques Vaz
Marcos, técnica superior principal (carreira técnica superior).

2.o vogal suplente — Licenciada Ana Paula de Jesus Silva, técnica
superior principal (carreira técnica superior).

18.1 — O presidente do júri será substituído nas suas faltas ou impe-
dimentos pelo 1.o vogal efectivo e nas faltas e impedimentos deste
pelo vogal nomeado imediatamente a seguir.

30 de Novembro de 2005. — A Reitora, Maria José Ferro Tavares.

Despacho (extracto) n.o 26 697/2005 (2.a série). — Por des-
pacho reitoral de 7 de Dezembro de 2005:

Doutora Carla Aurélia Rodrigues de Almeida, assistente, em regime
de contrato administrativo de provimento nesta Universi-
dade — autorizado o contrato administrativo de provimento para
exercer funções de professora auxiliar, em regime de tempo integral,
por um período de cinco anos, por conveniência urgente de serviço,
com efeitos a partir de 29 de Novembro de 2005, com vencimento
correspondente ao escalão 1, índice 195, considerando-se o contrato
anterior rescindido. (Isento de visto do Tribunal de Contas, atento
o disposto no artigo 46.o, n.o 1, conjugado com o artigo 114.o,
n.o 1, da Lei n.o 98/97, de 26 de Agosto.)

9 de Dezembro de 2005. — A Reitora, Maria José Ferro Tavares.

Despacho (extracto) n.o 26 698/2005 (2.a série). — Por des-
pacho reitoral de 7 de Dezembro de 2005:

Doutora Ana Paula dos Santos Cordeiro, assistente, em regime de
contrato administrativo de provimento nesta Universidade — auto-
rizado o contrato administrativo de provimento para exercer funções
de professora auxiliar, em regime de tempo integral, por um período
de cinco anos, por conveniência urgente de serviço, com efeitos
a partir de 4 de Novembro de 2005, com vencimento correspondente
ao escalão 1, índice 195, considerando-se o contrato anterior res-




